Texto – Linguagem Televisiva

Paleotevê X Neotevê

Os termos Paleotevê e Neotevê foram criados por Umberto Eco para designar respectivamente a televisão que se fazia até os anos 1970 e a que surgiu posteriormente, a partir de inovações como o controle remoto e o vídeo-tape.

Características da Paleotevê (no Brasil, de 1950 a 1970, aproximadamente)

· Transparência: baseada em fatos e na realidade

· Câmera objetiva: as cenas acontecem espontaneamente sem influência da presença da câmera.

· Aldeia global: a câmera leva fatos ao espectador, que se informa sobre o mundo pela TV.

· A TV deste período é como uma janela. Ou seja, as cenas acontecem naturalmente, sem que o telespectador perceba a presença da câmera e da edição.

· Os conteúdos de ficção e realidade não se misturavam. Nos programas de auditório e em novelas, os personagens e apresentadores olhavam para a câmera e nas matérias jornalísticas, as pessoas não olhavam para a câmera (lembrando que as cenas jornalísticas eram feitas ainda com câmeras de cinema). 

· O único momento em que se olhava para a câmera em um programa jornalístico era na hora da opinião. Isto deixava claro que naquele momento se tratava do ponto de vista do jornalista. As notícias tinham a estrutura comum aos documentários, utilizando apenas voz off e imagens.

· Os assuntos que retratavam a realidade respeitavam a seguinte lógica: relevância X proporção. Em outras palavras, o fato que ficasse mais tempo no ar era tido como de maior importância.

· Verdade do Enunciado: o conteúdo era o que realmente importava. 

· A metalinguagem era proibida: a transparência estava em destacar apenas o referencial, sem que aparecessem microfones, câmeras e outras referências à tecnologia da emissora. 

PALEOTEVÊ = JANELA PARA O MUNDO

NEOTEVÊ = A TV É O MUNDO
Características da Neotevê (de 1970 em diante)

· A TV cria os acontecimentos que mostra. Exemplo recente: Campeonato Mundial criado pela Traffic e exibido pela Rede Bandeirantes, em que o Corinthians foi campeão.

· Só existe o que a emissora cria ou tem direito de transmitir. Isto acontece principalmente no caso da Globo, que jamais deu uma nota sequer sobre o campeonato da Traffic e faz o mesmo com eventos esportivos em que não está envolvida (para a Globo só existe o Campeonato Brasileiro, a Fórmula 1 etc.)

· A TV se torna exibicionista. A metalinguagem prevalece. As emissoras vivem mostrando os recursos que utiliza para realizar os programas e fazer coberturas de eventos (câmeras operadas por computador, trilho na frente do palco etc.)

· A TV interfere na realidade. No casamento da Lady Di, transmitido para o mundo todo, a emissora responsável pela cobertura do evento sugeriu aos convidados que usassem roupas em tons bege. Para evitar que os excrementos dos cavalos aparecessem na imagem, os animais foram submetidos à ingestão de uma pílula que deixava esses excrementos muito claros. 

· A neotevê mistura realidade e ficção: surgem programas como o Linha Direta, que privilegiam a reconstituição dos fatos. Há também repórteres e apresentadores que se sobressaem aos fatos: Goulart de Andrade, Boris Casoy, Ernesto Varella (personagem criado por Marcelo Tass nos anos 1980).

· Surgem os talk shows e com eles a verdade da Enunciação, onde a forma importa mais do que o conteúdo.

· A verdade é menos importante do que a credibilidade. O público chega a tomar como verdade opiniões com as quais às vezes até discorda (se o Boris Casoy está dizendo é incontestável)

A PUBLICIDADE NA TV

O desenvolvimento da publicidade também está ligado à evolução da linguagem televisiva. 

Os primeiros comerciais reproduziam outros meios (não televisivos, como revistas e jornais).

As garotas propaganda (como Meire Nogueira e Odete Lara) exibiam o produto para a câmera enquanto utilizavam uma verdadeira plataforma de texto para falar sobre ele. Havia apenas a razão de compra, sem criatividade.

Tinha-se a idéia de que quanto mais se falasse, mais se conseguiria vender. 

As exceções vinham de filmes publicitários, geralmente enlatados, de agências como J.W.Thompson e Mc Cann Erikson. Nesses casos, o ritmo era de cinema e os recursos mais comuns o desenho animado ou slides.

A partir do final da década de 1960 (sobretudo a partir da década de 1970), no Brasil, surge um nome damaior importância em termos de marketing para a televisão: Walter Clark.

Ele cria o conceito de faixa horizontal de programação: a TV (no caso, a Globo) passa a oferecer uma programação diferenciada para o público de acordo com faixas de horário. Hoje, isto fica evidente, ao notarmos que pela manhã as emissoras apresentam programas voltados basicamente para o público feminino ou infantil, por exemplo. 

Walter Clark também consegue ampliar a faixa de anúncios publicitários na emissora. Até então, todos os clientes escolhiam o horário nobre (das 18 às 22 horas). Na Globo, foi criado um esquema para que a publicidade também estivesse presente no resto da grade de programação. Para divulgar o produto no horário nobre, obrigatoriamente, o anúncio teria de ser veiculado também em outros horários. 

Outra inovação que veio com o pensamento empresarial de Walter Clark: a diminuição do tempo e o aumento do preço dos anúncios. Isto tornou os comerciais da emissora mais seletos e fez com que as agências passassem a realizar comerciais com boas imagens, curtas e inteligentes. 

O ritmo ágil e a pulsação dos intervalos comerciais passam a prevalecer inclusive no resto da programação das emissoras, já que, com o controle remoto, as pessoas procuram objetividade naquilo que assistem. 

